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RESUMO 

O emprego dos consórcios em café ressignifica o sistema de produção e desponta como 

alternativa em muitas propriedades rurais. As plantas de cafeeiro são capazes de desenvolver 

mecanismos especiais que outorgam flexibilidade adaptativa na competição pela sobrevivência 

no cultivo consorciado com Urochloa ruziziensis. Objetiva-se com este trabalho avaliar o efeito 

do cultivo de faixas de U. ruziziensis na entrelinha do cafeeiro jovem, sob pivô central, na 

produtividade, população de nematóides e bicho-mineiro. Foi empregado o delineamento 

inteiramente casualizado com esquema fatorial 5x2: cinco tratamentos, faixas de U. ruziziensis 

semeadas na entre linha do cafeeiro com as seguintes medidas: 1,3; 1,7; 2,1; 2,5 metros e faixas 

sem a U. ruziziensis. O outro fator correspondeu à aplicação de gesso (1,0 tonelada por hectare). 

Foram utilizadas três repetições e cada parcela correspondeu a 12 plantas de café, além disso, 

os tratamentos foram implementados dos dois lados da linha de café. As avaliações foram 

realizadas em dois anos: no primeiro ano a população de nematoides na rizosfera do cafeeiro 

foi avaliada, bem como as larvas de bicho mineiro e o rendimento. No segundo ano, o cafeeiro 

foi avaliado com relação ao rendimento, e à temperatura, por meio de determinação de 

comportamento espectral da vegetação. A avaliação baseada na contagem de larva de bicho 

mineiro foi afetada devido ao controle feito com inseticida em área total, e por não ser uma área 

com histórico de nematoides, não houve resultado significativo. Em média, foram contadas 2,4 

minas de bicho mineiro em cada planta avaliada, e 0,68 galhas de nematóide para cada cm3 de 

solo coletado, onde não houve efeito dos tratamentos. Nas áreas com gesso, os resultados de 

produtividade foram de 2,83 sacas ha-1 no primeiro ano, e de 34,95 sacas ha-1 no segundo ano. 

Nas áreas sem gesso, no primeiro ano a produção foi de 2,66 sacas ha-1, e no segundo ano ficou 

em 34,05 sacas ha-1 de média, sem efeito de tratamento. Foi observado que, em faixas maiores 

que 1,7 m, foram encontrados uma maior quantidade de frutos tipo cereja. Conclui-se que em 

área irrigada, bem manejada, faixas de U. ruziziensis de até 2,1 metros na entre-linha de café 

em espaçamento de 3,7 m, não afetam o cafeeiro. 

 

PALAVRAS CHAVE: Capim-braquiária, Coffea arabica, Adubo verde. 
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1 – INTRODUÇÃO 

No Brasil, e de maneira especial para diversos municípios brasileiros, a cultura do café 

é proveniente de uma evolução histórica cultural de grande importância econômica e, portanto, 

grande influenciadora no processo de desenvolvimento industrial. O que gera e gerou empregos 

no campo, sobretudo em regiões desprovidas de possibilidades de mecanização da lavoura. 

A cafeicultura, durante os séculos XIX e XX, se consolidou como a mais importante 

atividade econômica do Brasil, responsável pelo fortalecimento de famílias, geração de 

empregos, expansão de cidades e a economia nacional. A produção do café no Brasil deixou 

representado seu cunho particular à formação social e econômica do país, construindo a partir 

da junção de vários elementos de uma maneira análoga, a raiz, o tronco e os galhos da economia 

nacional (STEIN, 1957). Além disso, o grão de café foi um dos principais produtos de 

exportação para a América do Norte e Europa, com destaque na região sudeste do Brasil como 

a maior produtora. 

No cenário brasileiro, o café se destaca não só por sua importância econômica, mas, 

também por sua importância social (MATIELLO et al., 2002). No contexto agrícola é uma 

atividade que gera empregos, além da bebida ser uma das mais consumidas por todo mundo. O 

café ainda é responsável por prevenir doenças por estar relacionado a aspectos nutricionais 

positivos.  

Nos campos de produção, um dos maiores desafios aos produtores de café é aquele dado 

pela interferência de plantas daninhas. Tal processo resultará em diminuição do teor de 

nutrientes nas folhas, menor crescimento e, consequentemente, menor produtividade do 

cafeeiro (RONCHI et al., 2003; FIALHO et al., 2011; DIAS, ALVES e LEMES, 2009). 

Atualmente, em regiões em que há escassez de chuvas, o ataque de pragas, os elevados custos 

de produção e as dificuldades no combate de plantas daninhas, os cafeicultores enfrentam 

muitas dificuldades para uma produção de qualidade. Segundo dados divulgados pela CONAB 

(2021), as consequências desses desafios são esperadas na próxima safra. Espera-se redução 

entre 21,4% e 31,5% em comparação com a safra de 2020. 

Outro entrave nas lavouras cafeeiras se dá pela ocorrência de pragas e doenças que 

provocam perdas e prejuízos. O bicho-mineiro (Leucoptera coffeella) é um inseto monófago 

que constrói galerias entre as epidermes da folha, em função da sua alimentação, provocando 

destruição do tecido paliçádico (SOUZA et al., 2006). Os primeiros relatos do inseto conhecido 

como bicho-mineiro, como praga do cafeeiro no Brasil, se deram nos anos de 1860/1861, 
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período em que ocorreram surtos importantes em cafezais da província do Rio de Janeiro e do 

município de Juiz de Fora, em Minas Gerais (CONCEIÇÃO, 2005). 

O bicho-mineiro é considerado um inseto de metamorfose completa. Os ovos são 

pequenos, achatados e possuem um aspecto gelatinoso. São depositados na parte adaxial das 

folhas, em pontos isolados e aleatórios ou em folhas diversas (BORGES, 2017). Após a eclosão, 

as lagartas perfuram as folhas e nesse estádio de desenvolvimento causam prejuízos às plantas.  

Há diversos métodos para realizar o controle do bicho-mineiro, dentre tais citam-se o 

biológico, o cultural, genético e químico (PARRA; REIS, 2013). O controle mais utilizado é o 

químico, porém, em virtude do desequilíbrio que a atividade cafeeira provoca na população da 

praga, é de extrema importância a devida atenção na dose a ser utilizada, bem como a 

observância na mistura de princípios ativos, quando for o caso. É fundamental também observar 

a seletividade e promover a rotatividade de ingredientes ativos para manejar de forma 

equilibrada a praga. 

Considerando todos os desafios que o produtor rural tem no campo, novos modelos de 

produção e novas técnicas vêm ganhando destaque no cenário cafeeiro, como forma de auxiliar 

nas tomadas de decisões em toda a safra. Dentre as técnicas promissoras está o plantio 

consorciado do cafeeiro com plantas de adubação verde. Além disso, são mencionados 

trabalhos com mapeamento de adubação, combate a pragas, doenças e plantas daninhas com 

ferramentas do geoprocessamento, dentre outros (DIAS et al.;2009). 

O consórcio do cafeeiro com outras plantas não é uma técnica recente, no entanto, se 

mostra extremamente positiva à atividade. Um dos exemplos é o uso do capim-braquiária como 

cultura intercalar na entrelinha do cafeeiro. Tal prática vem se alavancando a cada safra na 

região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba graças aos pontos positivos que confere para a 

atividade (RAGASSI, PEDROSA; FAVARIM, 2012). Do mesmo modo, segundo Voltolini et 

al (2019), o manejo com braquiária na entrelinha do cafeeiro cultivada com distância de 1,0 

metro da linha, propicia maior produtividade e quando confrontado aos demais manejos. 

As lavouras de café em formação são muito suscetíveis à interferência das plantas 

daninhas na linha de plantio, o que pode tanto reduzir o desenvolvimento como comprometer a 

produtividade dos cafeeiros. No cultivo de consórcio de cafeeiro e braquiária, o manejo e a 

manutenção de controle das faixas são de extrema importância.  

Na atualidade, é recomendável manter a linha de plantio livre de plantas daninhas, sendo 

para isso utilizada pelos produtores uma faixa de controle de 50 a 80 cm de cada lado da linha 

de plantio das mudas de café (SILVA; RONCHI, 2004).  Estudos mostram os benefícios ao 
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solo e às plantas de café, quando o manejo é apropriado. Conforme Silva e Ronchi (2004), o 

manejo da braquiária na entrelinha acarretou em maior vigor do cafeeiro no período da seca. 

As espécies de braquiária utilizadas nesse tipo de manejo têm variado de acordo com as 

expectativas do produtor, disponibilidade de sementes, região e manejo. Em meio às 

possibilidades para aumentar a sustentabilidade da cafeicultura, destaca-se o uso de plantas de 

cobertura de solo: uma prática bem antiga nos agroecossistemas, sobretudo na agricultura 

familiar (TIECHER, 2016). Conforme esse mesmo autor, muitas espécies de plantas de 

cobertura de solo são usadas, sobretudo em sistemas de rotação e sucessão de culturas, em 

consórcios com outras espécies, culturas comerciais ou espécies duradouras. 

O uso da espécie U. ruziziensis como planta de cobertura se constitui numa estratégia 

capaz de aumentar a sustentabilidade da produção agrícola com benefícios para as culturas, de 

importância econômica, para o solo e para o ambiente (PEDROSA et al., 2014).  

 

2 - OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo Geral 
 

Avaliar indicadores de produção e de proteção vegetal em cafeeiro jovem, sob pivô 

central, submetido ao plantio de U. ruziziensis na entrelinha. 

 

3.2 Objetivos específicos 

- Avaliar a ocorrência de bicho mineiro em cafeeiro jovem consorciado com U. 

ruziziensis na entrelinha.  

- Avaliar respostas espectrais das plantas de café em cafeeiro jovem consorciado com 

U. ruziziensis na entrelinha.  

- Avaliar a população de nematoides na rizosfera de cafeeiro jovem consorciado com U. 

ruziziensis na entrelinha 

 - Avaliar o rendimento em cafeeiro jovem consorciado com U.ruziziensis na entrelinha.  

 

4- REVISÃO DE LITERATURA  

4.1 Ocorrência de bicho-mineiro em cafeeiro consorciado com U. ruziziensis  
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 A ocorrência de pragas e doenças que causam perdas rigorosas na produção de café 

costuma ser um grande entrave nas lavouras cafeeiras. Dentre as pragas, o bicho-mineiro, 

Leucoptera coffeella, tem sido considerado uma praga de alta relevância na cultura, pois é um 

inseto monófago que constrói galerias entre as epidermes da folha, em função da sua 

alimentação, causando destruição do tecido paliçádico e provocando grandes perdas (JESUS, 

2020). 

O bicho-mineiro está entre as pragas responsáveis por decréscimos indiretos relevantes 

na produção. Ele é uma praga chave na cultura do cafeeiro e nos últimos anos vem sendo um 

dos maiores problemas relacionados à cultura (CUSTÓDIO et al., 2009). De acordo com 

estudos realizados, os ataques mais severos do inseto podem reduzir a produção de café em até 

80% e também reduzir o tempo de vida da planta (ROSA, 2019). 

Na maioria das vezes os produtores fazem uso sucessivo de aplicação de inseticidas com 

o objetivo de combater o bicho-mineiro e outras pragas, porém, a utilização desses produtos 

químicos, muitas vezes não seletivos, contribuiu ao longo dos anos para o aumento do índice 

de infestações, tendo em vista que a utilização dos inseticidas atinge também os inimigos 

naturais do bicho-mineiro, ocasionando, consequentemente um desequilíbrio da população de 

insetos (JESUS, 2020). 

Perante os resultados negativos do uso de produtos químicos no combate ao bicho-

mineiro, novas alternativas para o controle surgem, como exemplo, o cultivo consorciado de 

café com B. ruziziensis. A B. ruziziensis ajuda a controlar o bicho mineiro, pois, o uso desta 

forrageira pode atrair inimigos naturais que auxiliam no controle dessa praga. As folhas da B. 

ruziziensis servem de abrigo para predadores do bicho-mineiro, fazendo um controle biológico 

e reduzindo de forma eficiente a população da mariposa (PENIDO; RESENDE, 2020). 

 

4.2. Uso de informações espectrais para avaliação do cafeeiro consorciado com U. ruziziensis. 

 

No consórcio do cafeeiro com U. ruziziensis, os resíduos vegetais produzidos pela 

forrageira poderão fornecer nutrientes para o cafeeiro, melhorando a estrutura do solo e sua 

capacidade de armazenar água, bem como o favorecimento de estoque de carbono nas camadas 

superficiais do solo. Além disso, a produção de biomassa seca cobrindo o solo na linha de 

plantio inibe o crescimento de plantas daninha e ajuda no controle do bicho-mineiro. 

A produção de biomassa seca é um aspecto positivo. A U. ruziziensis é rica em 

associações com microrganismos do solo, o que possibilitará o aumento da absorção do fósforo 
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e outros nutrientes. Outro aspecto que dever ser considerado é a questão da inibição da 

nitrificação que, juntando aos outros benefícios resultantes do consorcio, poderá proporcionar 

maior vigor e produtividade ao cafeeiro (RAGASSI; PEDROSA; FAVARIM, 2012).  

O manejo adequado da U. ruziziensis em consórcio com o café oportunizará respostas 

positivas ao cafeeiro. A lavoura poderá apresentar maior vigor tanto na época da seca quanto 

na época chuvosa. Esse espectro positivo se deve ao fato de que a U. ruziziensis ajuda na 

estruturação do solo e na formação de bioporos. Os exsudados radiculares ampliam a atividade 

microbiana, cujos subprodutos ajudam na formação e estabilização dos agregados do solo, 

beneficiando a aeração do solo levando ao maior aproveitamento dos nutrientes o que 

ocasionará em maior produtividade (LIMA, 1995). 

O uso do sensoriamento remoto como fonte de informação é uma arte e ciência usada 

para conseguir informações relacionadas a objetos existentes na superfície terrestre sem contato 

físico com os mesmos. Pode ser definido ainda, como um conjunto de atividades usadas para 

extrair informações com relação aos recursos naturais, renováveis e não renováveis, por meio 

de dispositivos e sensores colocados a bordo de avião, satélite e drones (ROSA, 2007). 

Entende-se que o sensoriamento remoto consiste em um conjunto de técnicas que 

possibilitam a extração, à distância, de alvos de interesse na superfície da terra. Isto é 

conseguido pela detecção, quantificação e análise da energia eletromagnética refletida, 

absorvida, transmitida ou, emitida pelos alvos. Dessa forma, as imagens são um instrumento 

usado para gerar informações, que são obtidas por meio do comportamento espectral da cultura. 

Normalmente, as diferenças espectrais são registradas na imagem na forma de variações tonais, 

de cores ou de densidades (VIEIRA; ALVES; LACERDA, 2003). 

Devido ao seu caráter multiespectral, o sensoriamento remoto é um meio para aquisição 

de informações relativas à agricultura, principalmente por ser um recurso de repetitividade no 

tempo e espaço e relativo ao baixo custo, quando comparado à fotografia aérea. Porém, a 

cultural do café, apresenta características típicas das complexidades para culturas perenes. Por 

isso, em termos de observações por sensores remotos o café é muito heterogêneo, por apresentar 

variabilidade em todos os parâmetros culturais que influenciam a resposta espectral 

(LEONARDI, 1990). Dessa forma, é possível que as imagens espectrais produzidas pelo 

cafeeiro consorciado, sejam passíveis de utilização para gestão do consórcio. 

 

4.3. Ocorrência de nematoide (Meloidogyne exigua) em áreas de cafeeiro consorciado 

com U. ruziziensis. 
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Diversos gêneros de fitonematoides têm sido encontrados associados às raízes de 

cafeeiros no Brasil, sendo que as espécies dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus são as que 

mais prejudicam as plantas. As áreas de solos arenosos, ou física, química e biologicamente 

degradados, são as que são mais afetadas pela presença desses parasitos (SALGADO, 2021). 

Existem dezenas de gêneros e espécies de fitonematoides associados a raízes de 

cafeeiros, entre elas, as que pertencem ao gênero Meloidgyne são as mais danosas para os 

cafezais. Nesse gênero existem mais de 90 espécies descritas, dentre elas, 17 podem atacar o 

cafeeiro. Porém, o estudo aqui se volta para o Meloidogyne exigua, que é uma espécie de 

nematóide que provoca galhas no sistema radicular do cafeeiro, diminuindo a capacidade de 

absorção de nutrientes e levando a planta ao empobrecimento e à baixa produtividade. Mesmo 

não sendo uma espécie muito agressiva, deve se considerar a sua forma de disseminação 

generalizada, tendo em vista, que elas podem ser encontradas principalmente nas lavouras de 

café arábica.  

O plantio da U. ruziziensis pode influenciar a ocorrência de nematóides em áreas de 

cafeeiro, pois, várias espécies do gênero Brachiaria podem hospedar nematóides permitindo 

sua multiplicação e consequentemente o aumento da densidade populacional no solo. Porém, a 

U. ruzizienses é resistente aos fitonematoides, o que contribui para a redução da população, de 

forma que seu cultivo possa se constituir em relevante tática no manejo de áreas infestadas 

(QUEIRÓZ et al., 2014). 

O uso de U. ruzizienses, como componente de sistemas integrados de produção em áreas 

infestadas por fitonematoides, configura-se em relevante estratégia de controle de nematóides, 

porém, deve-se considerar tanto a espécie/variedade da forrageira, quanto à espécie do 

nematóide. A interação entre ambos poderá tanto aumentar quanto reduzir a densidade 

populacional de nematóides no solo (ASMUS; CRUZ, 2020).   

 

4.4. Produtividade de cafeeiro consorciado com U. ruziziensis. 

 

 Pesquisas realizadas confirmam resultados relevantes no uso da U. ruziziensis na 

produção de café, tanto irrigado quanto de sequeiro. O uso da U. ruzizienses como cobertura 

nas entrelinhas do cafezal tem baixo custo e fácil implantação. O modelo de produção auxilia 

na melhora da estrutura do solo e a sua capacidade de armazenar água pode favorecer para o 

estoque de carbono nas camadas superficiais, contribuindo para o aumento da produção dos 

frutos (CÉSAR, 2021). 
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Porém, alguns pesquisadores acreditam que a U. ruziziensis poderá interferir com as 

plantas de cafeeiro por nutrientes, ocasionando desvantagem na produtividade. Mas, esse fato 

só ocorre se a U. ruziziensis for mal manejada; assim, é fundamental fazer o manejo de forma 

adequada deixando o cafeeiro sem interferência do mato e a principal característica manejada 

é a distância entre as plantas (SANTOS et al.; 2020). 

De acordo com (CÉSAR, 2021) o uso da U. ruziziensis em consórcio com café 

proporciona ganhos ao produtor. Em uma pesquisa realizada por (CÉSAR, 2021) foi constatada 

produtividade de café consorciado de até cinco sacas a mais em relação ao controle. Essa 

tecnologia proporcionou maior uniformidade de maturação e nutrição equilibrada, contribuindo 

para o aumento médio da peneira e a redução de defeitos, em especial em grãos verdes e ardidos, 

permitindo agregação de valor ao produto.  

Em alguns casos o consórcio de braquiária com café pode ocorrer de forma negativa, ou 

seja, a produtividade pode não aumentar, isso, acontece quando a braquiária compete com o 

cafeeiro por nutrientes. Nas avaliações referentes à produção do cafeeiro, apenas aquelas com 

faixa de controle de capim-braquiária igual ou superior a 100 cm produziram grãos no segundo 

ano de cultivo, após implantação do experimento (SOUZA et al., 2006). 

 

4.4. Aplicação de gesso agrícola em áreas de cafeeiro consorciado com U. ruziziensis. 

 

O uso do gesso (CaSO4.2H2O) no consórcio de café e braquiária é indicado, pois, ajuda 

a neutralizar o alumínio, fator de grande relevância considerando que o alumínio é um elemento 

tóxico para as plantas e pode acarretar engrossamento e encurtamento das raízes, inibindo o 

crescimento da planta (COCATO, 2020). A raiz é responsável por captar água e nutrientes 

necessários ao desenvolvimento, dessa forma, fatores que podem afetar seu desenvolvimento 

causarão prejuízos, devido ao menor volume de solo explorado. 

Segundo (SOUZA et al., 2001), o uso de gesso é relevante no desenvolvimento radicular 

do cafeeiro; a aplicação de gesso agrícola é eficiente na melhoria do ambiente radicular no 

subsolo, oportunizando o desenvolvimento de raízes finas capazes de extrair água. Em uma 

situação de consórcio, esse fator é mais importante para as plantas, uma vez que os recursos 

poderão estar mais disputados, o que gerará competição que é uma relação negativa para ambos.  

O gesso agrícola é um subproduto da indústria de ácido fosfórico amplamente usado na 

agricultura com o objetivo de condicionar o solo de subsuperfície, garantindo melhoria do 

ambiente radicular (COCATO, 2020). Além disso, o gesso fornece cálcio e enxofre, 
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importantes nutrientes para o desenvolvimento das plantas. Na maioria dos casos o 

fornecimento de enxofre é feito via gesso, quando não se usa fontes de outros adubos com esse 

nutriente. Por outro lado, o gesso é importante por proporcionar o carreamento das bases como 

Mg e K para camadas mais profundas do solo, desse modo, proporcionando um ambiente 

radicular em subsuperfície e acarretando maior desenvolvimento radicular. A melhoria no 

ambiente rizosférico do cafeeiro, em tese, favoreceria o crescimento das plantas, mesmo sob 

interferência da B. ruziziensis. 

 

5- MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi montado em fatorial 5 x 2: cinco faixas de U. ruziziensis e a aplicação 

de gesso, com quatro repetições e delineamento inteiramente casualizado. 

5.1 Descrição do local e época 

 O desenvolvimento do experimento ocorreu na Fazenda Santa Bárbara, município de 

Romaria-MG, nas coordenadas 18º49’48” S, 47º33’42” W. Na área há plantas jovens de 

cafeeiro, cultivar Arara, transplantadas em agosto de 2017, sob pivô central de irrigação. O 

espaçamento entre linhas é de 3,7 metros e entre plantas 0,5 metros. A área é plana e homogênea 

(Figura 1) e o solo é do tipo argiloso. 
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Figura 1- Área experimental. Fonte própria 

  

Conforme o sistema de classificação climática de Köppen e Geiger, o clima do local é 

do tipo Cwa tropical com inverno seco. As médias anuais de precipitação e temperatura foram 

de 1.461 mm e 20,7ºC, respectivamente, segundo o Climate-Data. Atualmente, a propriedade 

mantém os espaços da entre linha com aplicação de herbicida pré-emergente, pós-emergentes, 

bem como o uso de trincha ou roçadora montados em trator. 

As análises de solo nos dois anos de desenvolvimento do experimento indicaram o 

solo com as seguintes características físicas e químicas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização química do solo da área experimental nos dois anos de 

desenvolvimento do experimento. As coletas foram realizadas em setembro do primeiro ano, e 

em julho do segundo ano.  

Ano pH (H20) P meh K+ S-SO4 Mg2+ Ca2+ T Al3+ V M.O 
  mg dm-3 cmolc dm-3 % 
2019 5,1 40,0 78,0 90,0 0,31 1,38 8,69 1,24 22 3,9 
2020 5,3 152,1 113,0 7,7 0,91 3,26 7,2 0,0 62 2,9 
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5.3 Descrição da cultivar 

   A cultivar Arara é caracterizada por ser de porte baixo, apresenta resistência à ferrugem, 

possui maturação tardia e oferece alta produtividade. O transplantio das mudas foi realizado de 

forma mecanizada, obedecendo ao espaçamento de 3,70 metros entrelinhas e 0,5 metros entre 

plantas; 5.405 plantas ha-1. A área conta com sistema de irrigação por aspersão por intermédio 

de pivô central KREBS modelo K2. 

5.4 Dessecação  

Para instalação do experimento, foi realizada a dessecação química da área, entre as 

fileiras de café, por meio da pulverização do herbicida glyphosate, na dosagem de 1.440 g ha-

1. Foi utilizado um pulverizador, modelo ph 400 com volume de calda de 200 L ha-1.   

5.5 Gessagem 

Aos 10 dias após a dessecação, foi realizada a gessagem em 50% das parcelas. Para isso, 

o gesso foi distribuído manualmente a lanço em dosagem de 1,0 ton ha-1. Imediatamente após 

a aplicação do gesso, toda a área foi submetida a uma gradagem leve para incorporação do 

gesso e revolvimento superficial do solo.  

5.5 Semeadura 

Após a gradagem superficial, foi realizada a semadura da U. ruziziensis. Os tratamentos 

constaram de cinco faixas de B. ruziziensis em função da distância das linhas de café. Foram 

utilizados 16 kg ha-1 de sementes, com valor cultural de 80% e com pureza e viabilidade 

mínimas de 60%. As faixas foram de: 1,3; 1,7; 2,1 e 2,5 metros (2,5 m de braquiária significam 

0,6 metros de faixa livre entre o café e a braquiária). Adicionalmente, houve parcelas sem o 

cultivo de braquiária.  

 

5.6. Avaliações 

Para avaliação da ocorrência de nematoides nas raízes das plantas de café, aos 120 dias 

após o plantio da braquiária durante o primeiro ano, amostras de solo em todas as parcelas 

foram coletadas na profundidade de 0 a 20 cm com o uso de um enxadão. As amostras foram 

encaminhas para o laboratório CINCI, localizado no Campus da Universidade Federal de 

Uberlândia em Monte Carmelo. O solo coletado foi submetido ao método de flotação centrífuga 
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em solução de sacarose. O método Jenkins (1964) consiste na separação por densidades por 

meio da centrifugação, onde o nematoide se separa da água na primeira etapa e posteriormente 

da solução de sacarose, possibilitando a contagem que foi realizada utilizando-se de lâmina e 

microscópio óptico.  

A avaliação do bicho-mineiro se deu por amostragem de folhas minadas. Foi realizada 

a separação de folhas com larvas vivas e folhas minadas sem larvas vivas. O indicador mais 

relevante foi o número de folhas com larvas vivas ou com minas ativas. Porém, quando houve 

a presença de mariposas, ovos ou pupas as anotações também foram tomadas. A avaliação do 

bicho-mineiro foi realizada durante o primeiro ano de implantação da U. ruziziensis na 

entrelinha do cafeeiro, aos 150 dias após a instalação do experimento. Essa avaliação foi 

realizada em um total de seis plantas por parcelas, em todos os pontos das plantas; norte, sul, 

leste e oeste.  

A colheita do cafeeiro foi realizada manualmente durante os dois anos de execução do 

experimento, juntamente com a classificação dos grãos em cereja, passa, verde e verde cana de 

cada parcela no segundo ano. A colheita foi realizada em junho.  

Ao final do experimento foi realizado um voo com aeronave RPA (aeronave 

remotamente pilotada) para realizar a captura de imagens para determinação de índices 

espectrais. Foi utilizado um drone do modelo Dji MAVIC PRO®, com câmera de espectro 

visível (RGB) com resolução de 12 megapixels. 

Com relação aos dados analisados, eles foram sumariamente testados quanto aos 

pressupostos da análise de variância, (α=0,05), e as médias comparadas por meio do teste de 

Tukey. 

 

 

6- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para as ocorrências de minas de bicho-mineiro e galhas de nematoides, os resultados 

não foram influenciados pelos tratamentos. Foram contadas, em média, 2,4 minas em cada 

planta avaliada e 0,68 galhas para cada cm3 de solo coletado (Tabela 3). 

Tabela 2. Minas de bicho-mineiro e galhas de nematoides em cafeeiro jovem cultivado sob 

pivô central, consorciado com U. ruziziensis e com aplicação de gesso. 
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Faixa de U.ruziensis (m) 
 

Minas de bicho-

mineiro por planta  

 

Galhas de Meloidogyne exigua por 

cm3 de solo 

 Com 
gesso 

Sem gesso Com 
gesso 

Sem gesso 

0,0 0,39* 0,43* 1,00* 1,33* 

1,3 0,36* 0,39* 1,00* 0,66* 

1,7 0,34* 0,47* 0,33* 0,33* 

2,1 0,38* 0,42* 0,66* 0,33* 

2,5 0,55* 0,37* 0,66* 1,00* 

Médias 0,40 0,41 0,73 0,73 

CV (%) 48,00 26,67 105,63 111,34 

*não significativo. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si de acordo com o 

teste de Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

A avaliação de minas de bicho-mineiro foi realizada durante um período de alta 

incidência da praga, porém, não houve efeito de tratamento. Por se tratar de um experimento 

em área comercial, o manejo de pragas foi realizado de forma integral, o que provavelmente 

prejudicou o efeito dos tratamentos. Com relação aos nematoides, a área do experimento não 

há histórico de problemas causados por nematóides, contando com um bom manejo nutricional, 

controle de pragas, o que provavelmente influenciou os resultados do experimento.   

           A produtividade do cafeeiro foi influenciada pelas faixas de braquiária apenas nas 

parcelas com aplicação de gesso no primeiro ano. Foi verificado que a faixa correspondente a 

2,5 m de braquiária pode diminuir o rendimento do café em até 60%. Da mesma forma, as faixas 

de 1,3 m a 2,1 não prejudicaram o rendimento do cafeeiro no primeiro ano. (Tabela 4).  

 

Tabela 3. Produtividade de dois anos de cafeeiro jovem cultivado em área com U. ruziziensis 

na entre linha, com aplicação de gesso. 

Faixa de U. 

ruziensis (m) 

Produtividade do primeiro ano 

(sacas ha-1) 

Produtividade do segundo ano 

(sacas ha-1) 

 Com gesso Sem gesso     Com gesso      Sem gesso 

0,0 3,7 ab 3,4* 27,0* 38,7* 

1,3 2,8 ab 1,7* 38,3* 36,0* 
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1,7 4,0 a 2,5* 37,0* 31,0* 

2,1 1,9 ab 2,8* 34,7* 36,9* 

2,5 1,6 b 2,6* 36,9* 24,3* 

Médias 2,8 2,6 34,9* 33,4* 

C.V. (%) 30,2 45,6 30,2 25,1 

*não significativo. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si de acordo com o teste 

de Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

Possivelmente, a caracterização química e física do solo da área experimental nos dois 

anos de desenvolvimento do experimento e a aplicação de gesso, proporcionou o resultado 

positivo observado para as faixas de braquiária. O principal objetivo da gessagem é a melhoria 

nas propriedades químicas do solo, nesse sentido, é possível que a braquiária crescendo distante 

das plantas de café (pelo menos 1,05 m) tenha proporcionado benefícios ao ambiente. . 

 

Tabela 4.  Classificação de frutos de café (%) colhidos em área com cultivo de U. ruziziensis 

na entre linha e com aplicação de gesso. 
 

*não significativo. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si de acordo com o 

teste de Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

Tabela 5.  Classificação de frutos de café (%) colhidos em área com cultivo de U. ruziziensis 

na entre linha sem aplicação de gesso. 

Faixa de U. ruziensis 
(m) 

  
Estado de 
maturação 

  

 Verde Verde Cana    Cereja Passa Seco 
0,0 44,0* 14,0%* 35,3% b 4,4%* 2,7%* 
1,3 39,0%* 18,2%* 34,9% b 5,8%* 2,0%* 
1,7 42,0%* 22,3%* 29,0% ab 4,5%* 2,4%* 
2,1 51,3%* 16,0%* 28,3% ab  2,6%* 1,6%* 
2,5 32,4%* 15,5%* 47,7% a 2,8%* 2,6%* 

C.V (%) 28,23  26,7    32,78 38,9  30,2 

Faixa de U. ruziensis 
(m) 

  
Estado de 
maturação  

  

 Verde   Verde Cana       Cereja Passa Seco 
0,0 54,7%* 18,2%* 36,0% * 4,7%* 3,5%* 
1,3 41,0%* 18,0%* 40,0% * 6,6%* 2,0%* 
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*não significativo. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si de acordo com o teste 

de Tukey, com 5% de probabilidade de erro. 

Faixas maiores que 1,7 m de U. ruziziensis proporcionaram maiores valores de frutos 

tipo cereja em relação à faixa de 1,3 m e onde não havia U. ruziziensis. Esses são os grãos mais 

desejados uma vez que possuem maiores teores de açúcar e provavelmente, o sombreamento 

proporcionado pela braquiária interferiu nessa qualidade. A colheita do café em momentos 

inapropriados afeta a qualidade sensorial das bebidas, bem como a uniformidade de cor dos 

grãos obtida após o beneficiamentoCom relação à avaliação da temperatura na área, foi 

observado que as parcelas com U. ruziziensis proporcionaram menor temperatura. Porém, não 

foi detectado efeito de tratamento. 

Devido à presença da planta de cobertura, há uma menor incidência solar diretamente 

no solo, o que gera menor perda de água, melhor ambiente para microorganismos, além de 

outros atributos positivos para a área. A partir do ortoimagem não é possível diferenciar as 

faixas de braquiária, porém, com a escala de temperatura é percebida a melhora que a U. 

ruziziensis gera para a área experimental. 

As imagens foram processadas utilizando as bandas RGB por meio da calculadora 

raster do software QGIS®, os índices de cada imagem foram classificados em cinco classes 

de cores em escala que vai de -1 a 1, os pontos com índice mais alto de vegetação ficam em 

torno de 40% da área amostrada devido ao incremento de matéria vegetal nas entrelinhas do 

cafeeiro. Pode ser diferenciado a faixa de braquiária e o cafeeiro seguindo pelas faixas que 

1,7 41,0%* 36,3%* 48,0% * 8,0%* 2,3%* 
2,1 58,6%* 21,0%* 37,3% *  2,0%* 0,6%* 
2,5 42,0%* 12,6%* 50,6% * 3,0%* 2,0%* 

C.V (%)  33,2       52,6         31,5 77,46  100 
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não tem vegetação, e na escala está mais próximo de -1. 

 Figura 2. Imagem com índice VARI (Visible Atmospherically Resistant Index) com 

legenda em escala de gradiente de cores. Fonte QGIS. 

As áreas com vegetação apresentam tom mais próximos a 1. Isso se deve à atividade 

fotossintética. A fotossíntese depende da luz, o principal fator que influência este processo é a 

quantidade e a qualidade de energia luminosa (BARROS, 2019). É notável a importância da 

luz para a fotossíntese e sua interação com a clorofila (OLIVEIRA, 2017).  

As ações voltadas para o uso de cobertura vegetal e gessagem devem obedecer às 

indicações, às exigências agrícolas e análise do solo a ser cultivado, para a aplicação e influência 

de forma positiva, fundamentada em estudos quantitativos, qualitativos a fim de contribuir na 

garantia de eficiência dos resultados esperados, evitando perdas econômicas e ambientais ao 

produtor. 

 

7- CONCLUSÕES 

 
As faixas com 2,5 m de braquiária podem diminuir o rendimento do café em até 60%, 

e faixas com 1,3 a 2,1 m não prejudicaram a produção no primeiro ano. 

As populações de bicho mineiro e de nematoides não foram influenciadas pelas faixas 

de U. ruziziensis. U. ruziziensis influencia a qualidade de frutos de café.  

Parcelas com gesso e com faixa de U. ruziziensis de 2,5 m influenciam a qualidade do 

fruto de café.  
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